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PROVÃO SERÁ NO DIA 13 DE JUNHO

O Exame Nacional de Cursos, o Provão, será
realizado este ano no dia 13 de junho e não mais
no dia 6, como estava marcado. A mudança na
data foi feita em função do feriado de Corpus Christi,
na quinta-feira, 3 de junho. Se você está concluindo
o curso de Administração, durante o ano letivo de
1999, marque este compromisso em sua agenda
e não se esqueça: 13 de junho é o dia do Provão.

POR QUE PARTICIPAR?

Participar do Provão é muito mais que um dever
seu, é um ato de cidadania. Fazendo o exame, você
estará contribuindo para melhorar a qualidade do
ensino superior no Brasil. Veja por que sua
participação é importante: 1) com o Provão, as
instituições vêm investindo na contratação de
professores mais qualificados e que dedicam mais
tempo ao trabalho em sala de aula; 2) as instituições
estão se mobilizando para melhorar as condições
de oferta dos cursos; 3) o exame deu visibilidade
às instituições que possuem cursos com melhores
conceitos.

O PROVÃO É PARTE DE UM SISTEMA

O Provão é um dos principais instrumentos de
avaliação utilizados pelo Ministério da Educação
(MEC) para medir a qualidade e a eficiência dos
cursos de graduação. Mas não é o único. Além
dele, há outros mecanismos de avaliação.

Existem as Comissões de Especialistas de
Ensino, da Secretaria de Educação Superior, do
MEC, que visitam as instituições para avaliar as
condições de oferta dos cursos de graduação. As
comissões analisam a qualificação dos professores,
o projeto pedagógico do curso, as instalações
físicas e a qualidade da biblioteca e dos
laboratórios.

Há, também, os indicadores produzidos pelo
Censo do Ensino Superior, o Programa de
Avaliação Institucional das Universidades
Brasileiras � Paiub, e as avaliações da Fundação
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior � Capes.

Todos esses mecanismos compõem o Sisema
de Avaliação do Ensino Superior, forecendo
informações para a sociedade e subsidiando as
decisões do MEC, do Conselho Nacional de
Educação (CNE) e das próprias instituições.

CONHEÇA A COMISSÃO DE
ADMINISTRAÇÃO

As diretrizes que deverão nortear a elaboração
do Provão para o curso de Administração foram
estabelecidas por uma comissão nomeada pelo
ministro da Educação, Paulo Renato Souza, após
consulta a entidades representativas. Cada curso
teve uma comissão formada por profissionais e
docentes da área.

As diretrizes definidas por essas comissões
orientam a elaboração das provas, sinalizando para
as instituições de ensino superior o que a socie-
dade e o mercado de trabalho esperam dos futuros
profissionais.

As comissões estabeleceram os objetivos do
exame, o perfil ideal dos graduandos, as habili-
dades que devem ser desenvolvidas ao longo do
curso e os conteúdos que precisam ser dominados
ao final dos estudos.

Integram a Comissão de Administração:
Alexander Berndt, da Associação Nacional de
Graduação em Administração; Célia Maria da
Rocha Ribeiro, da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte; Geraldo Vieira da Costa, da
Universidade do Amazonas; Míria Miranda de
Freitas Oleto, da Universidade Federal de Minas
Gerais; Rui Otávio Bernardes de Andrade, da
Universidade Estácio de Sá e da Universidade
Gama Filho; Valter Beraldo , da Universidade de
São Paulo; e Vítor Francisco Schuch Júnior, da
Universidade Federal de Santa Maria.

QUAIS OS OBJETIVOS DO PROVÃO?

O Provão para os graduandos de Adminis-
tração deve ter os seguintes objetivos:

a) contribuir para a avaliação das instituições
que ministram cursos de Administração, no intuito
de estabelecer um diagnóstico permanente e de



possibilitar ações voltadas à melhoria da qualidade do ensino;
b)  contribuir para a melhoria de qualidade na formação do

administrador, como cidadão e profissional, para que colabore
na elevação das condições de vida em sociedade;

c)  subsidiar o estabelecimento de novos parâmetros e o
redirecionamento contínuo do processo de ensino-
aprendizagem;

d)  integrar um processo de avaliação continuada da
formação pessoal e profissional do administrador propiciada
pelas instituições.

QUAL É O PERFIL DO ADMINISTRADOR DO FUTURO?

Para balizar a definição das diretrizes e até mesmo a
elaboração da prova, a Comissão traçou um perfil ideal, com
as seguintes características que se esperam  dos graduandos:

a)  internalização de valores de responsabilidade social,
justiça e ética profissional;

b)  formação humanística e visão global que o habilite a
compreender o meio social, político, econômico e cultural onde
está inserido e a tomar decisões em um mundo diversificado e
interdependente;

c)  formação técnica e científica para atuar na administração
das organizações, além de desenvolver atividades específicas
da prática profissional;

d)  competência para empreender, analisando criticamente
as organizações e antecipando e promovendo suas
transformações;

e) capacidade de atuar em equipes interdisciplinares;

f) capacidade de compreensão da necessidade do
contínuo aperfeiçoamento profissional e do desenvolvimento
da autoconfiança.

COM QUE HABILIDADES VOCÊ DEVE ESTAR SAINDO
DO CURSO?

A Comissão estabeleceu também as habilidades básicas
que você deve ter desenvolvido durante o curso de
Administração e que são fundamentais para o exercício da
profissão. São elas:

a)  capacidade de comunicação interpessoal e expressão
correta nos documentos técnicos específicos e de interpretação
da realidade das organizações;

b)  capacidade de utilizar raciocínio lógico, crítico e analítico,
operando com valores e formulações matemáticas e
estabelecendo relações formais e causais entre fenômenos;

c)  capacidade de interagir criativamente face aos diferentes
contextos organizacionais e sociais;

d)  capacidade de demonstrar compreensão do todo
administrativo, de modo integrado, sistêmico e estratégico,
bem como de suas relações com o ambiente externo;

e)  capacidade de lidar com modelos de gestão inovadores;

f)  capacidade de resolver situações com flexibilidade e
adaptabilidade diante de problemas e desafios
organizacionais;

g)  capacidade de ordenar atividades e programas, decidir
entre alternativas, identificar e dimensionar riscos;

h)  capacidade de selecionar estratégias adequadas de
ação, visando a atender interesses interpessoais e institucionais;

i)  capacidade de selecionar procedimentos que privilegiem
formas de atuação em prol de objetivos comuns.

SOBRE QUE CONTEÚDOS VERSARÁ A PROVA?

A Comissão definiu ainda que o Provão para o curso de
Administração exigirá que você tenha assimilado os seguintes
conteúdos essenciais:

a) Matérias de formação básica e instrumental:
Contabilidade; Direito; Economia; Estatística; Filosofia;
Informática; Matemática; Psicologia; Sociologia;

b) Matérias de formação profissional: Teorias da
Administração; Administração Mercadológica; Administração
de Recursos Humanos; Administração Financeira e
Orçamentária; Administração de Sistemas de Informação;
Administração de Produção; Administração de Recursos
Materiais; Organização, Sistemas e Métodos;

c) Tópicos emergentes: Ética; Globalização; Ecologia e
Meio Ambiente; Tecnologia da Informação.

COMO SERÁ A PROVA?

Sua prova de Administração terá 40 (quarenta) questões
de múltipla escolha e cinco questões discursivas. O uso de
calculadora eletrônica está liberado.

O QUE É O QUESTIONÁRIO-PESQUISA?

Como participante do Provão, você deve preencher o
questionário-pesquisa do exame, que será enviado para a sua
residência, pelo correio, juntamente com a confirmação da sua
inscrição.

Responda a todas as perguntas e, no dia do Provão,
entregue a folha de respostas ao fiscal do seu local de prova.

Com a pesquisa, o MEC quer ouvir a voz dos graduandos
sobre a qualidade do curso que freqüentam e traçar o perfil
socioeconômico e cultural dos graduandos brasileiros.

Mais informações pelo telefone: O800 616161               Provão na Internet: http://www.inep.gov.br


